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CONTEXTUALIZAÇÃO 

Atualmente, em educação, muito se tem discutido e incentivado acerca 

da resolução de problemas na Matemática escolar, podendo esta assumir 

diversificados enfoques. Considerando que a resolução de um problema 

implica na compreensão do que foi proposto e na apresentação de respostas 

aplicando procedimentos adequados, cabe ressaltar que existem vários 

caminhos para se chegar a um mesmo resultado, ou seja, inúmeras são as 

estratégias que o estudante pode utilizar nesse processo.  

A temática das estratégias que podem ser utilizadas na resolução de 

problemas matemáticos nos sensibiliza já que percebemos, em nossa trajetória 

docente, a facilidade com que alguns alunos, quando permitidos, resolvem 

determinados problemas utilizando-se de estratégias alternativas, mesmo que 

conteúdos específicos estejam em desenvolvimento. Nestes casos, é comum 

justificarem que consideram mais fácil resolver de tal forma, que o Cálculo 

formal é mais trabalhoso e geralmente, suas resoluções são coerentes com o 

problema proposto. Em contrapartida, percebemos em estudo anterior 

(DULLIUS et al., 2011), realizado a partir de resoluções apresentadas por 

estudantes do Ensino Médio à uma prova de Olimpíada Matemática realizada 

na UNIVATES, o forte arraigamento dos participantes, ao uso do cálculo 

formal. Este, entretanto, nem sempre significa garantia de êxito e pode levar a 

um caminho mais longo e difícil na busca pela solução.  

Nesse contexto, realizamos uma intervenção pedagógica na qual 

propusemos, a alunos da Educação Básica, a utilização de diferentes 



estratégias de resolução de problemas, para verificar se esta forma de trabalho 

tem potencial de auxiliá-los a obter êxito ao deparar-se com essas situações 

matemáticas e, consequentemente, em longo prazo, melhorar a qualidade do 

ensino da Matemática. Participaram da intervenção, 11 alunos da 7ª e 8ª séries 

da Escola Municipal de Ensino Fundamental Roman Ross, localizada no 

município de Monte Belo do Sul. A opção por estas turmas deu-se 

principalmente pela possibilidade de realização dos encontros em turno oposto 

ao de aula, visto que alguns alunos encontravam-se na escola uma tarde por 

semana para a participação em uma oficina de música, permanecendo dois 

períodos em outras atividades, sugeridas pela direção e professores. Cabe 

destacar que alguns dos participantes dirigiam-se à escola exclusivamente 

para participar da intervenção, pois não freqüentavam a oficina de música e 

que a responsável pelo desenvolvimento da proposta é também professora 

titular da disciplina de Matemática da referida instituição.  

 

OBJETIVO 

Explorar o uso de diferentes estratégias de resolução de problemas 

matemáticos com estudantes da Educação Básica e verificar como estas 

interferem nesse processo. 

 

DETALHAMENTO 

A intervenção pedagógica baseou-se na utilização de diferentes 

estratégias de resolução de problemas por parte dos estudantes da Educação 

Básica. No decorrer dos encontros, onde foram propostos problemas da Prova 

Brasil e SAEB (Sistema Nacional de Avaliação da Educação Básica), 

olimpíadas matemáticas, livros didáticos, sites, etc. utilizamos os passos para a 

resolução de problemas propostos por Polya (1995), insistindo na importância 

da leitura atenta e na identificação da incógnita para que ocorra uma correta 

interpretação das situações propostas. Nesta parte do processo, muitas vezes 



foram realizadas discussões acerca dos dados apresentados pelos problemas 

e questionamentos aos alunos, no intuito de auxiliá-los na interpretação.  

O foco da pesquisa, porém, esteve no passo que corresponde ao 

estabelecimento de um plano, onde estimulamos a utilização de diversificadas 

estratégias, socializando-as. Na etapa de execução do plano, a ideia era que 

os estudantes ainda pudessem aperfeiçoar a estratégia traçada, acrescentar 

detalhes e verificar atentamente cada passo dado.  Quanto ao retrospecto, 

ocorreu de forma a socializar e discutir as estratégias utilizadas para cada 

problema apresentado, levando os participantes a detectar qual das formas se 

demonstra mais eficaz. 

Cabe ressaltar que em todos os encontros, que serão detalhados a 

seguir, cada problema foi entregue à turma, realizando a leitura, interpretação e 

resolução, passando para a exposição dos caminhos utilizados e discussão 

dos mesmos. Somente após estas etapas é que um novo problema era 

proposto à turma. Nos últimos encontros optamos por deixar a cargo de cada 

aluno ou grupo a exploração do problema, desde a leitura até a resolução, 

como forma de estimular a autonomia. O auxílio era dado, quando necessário, 

particularmente.  

ENCONTRO 1 

Objetivos 

• Discutir sobre a resolução de problemas e coletar informações da 

percepção dos alunos acerca do tema; 

• Conhecer os passos propostos por Polya (1995) para a resolução de 

problemas; 

• Compartilhar estratégias de resolução de problemas. 

Desenvolvimento 

 O encontro iniciou com o “Jogo da velha humano”, no intuito de integrar 

o grupo de alunos que, apesar de se conhecerem, não fazem parte da mesma 



turma. Ao final do jogo, discutimos sobre a elaboração de estratégias, refletindo 

a respeito de que, possivelmente, cada um tenha pensado em uma estratégia 

diferente de jogo e que muitas delas poderiam funcionar, como na resolução de 

problemas. As regras do jogo são: 

• Os alunos formaram times de três jogadores cada, enumerando-se de 1 

a 3 e o tabuleiro é composto por nove cadeiras, dispostas em três 

colunas de três linhas; 

• O jogador 1 do time A se posiciona no tabuleiro; o próximo a posicionar-

se é o jogador 1 da equipe B; em seguida o jogador 2 da equipe A e 

assim por diante;  

• Caso nenhum time consiga completar linha, coluna ou diagonal, os 

jogadores movimentam-se, iniciando pelo 1 da equipe A, em seguida o 1 

da equipe B e assim por diante, até que algum time consiga atingir o 

objetivo; 

• Entre os jogadores, não pode haver comunicação. 

Em seguida, expusemos a respeito da pesquisa, fornecendo 

informações sobre a duração aproximada, forma de condução dos encontros e 

objetivos. Também provocamos uma discussão sobre a resolução de 

problemas, baseada em questionamentos pré estruturados, tais como: 

• O que é um problema? 

• Vocês costumam resolver problemas? Gostam? 

• Têm dificuldades na resolução de problemas? Quais? 

• Quais são as formas de resolver problemas matemáticos? 

Na sequência, em grupos, cada aluno recebeu um dos problemas 

apresentados nas Figuras 1 a 4 e uma resposta. Abordamos os passos para a 

resolução de problemas propostos por Polya (1995) e os alunos foram 

estimulados a ler individualmente, já que cada grupo recebeu um problema 

diferente, discutir o plano de resolução e executá-lo para, ao final, apresentar o 



problema aos demais, que deveriam manifestar

de resposta recebida, a correspondente àquele problema. Propositalmente, 

foram entregues duas respostas que pareciam ser do mesmo problema, para 

que pudéssemos discutir a importância e necessidade de verificação, ou seja, 

de analisar se a resposta encontrada faz sentido com os dados fornecidos, se 

ela é realmente a resposta final ou apenas um dado necessário de ser aplicado 

a um próximo procedimento para, por fim, ch

apresentou a estratégia utilizada para resolver seu problema e 

complementamos, sugerindo outras estratégias, quando foi possível. 

Figura 1 – Problema proposto ao grupo 1

Problema extraído de Haetinger et al (2008)
 
Figura 2 – Problema proposto ao grupo 2

Problema extraído de Brasil (2008a)
 
Figura 3 – Problema proposto a

Problema extraído de Brasil (2008a)
 

Figura 4 – Problema proposto ao grupo 4

Problema extraído de Haetinger et al (2008)
 

 

 

que deveriam manifestar-se caso possuíssem, na ficha 

de resposta recebida, a correspondente àquele problema. Propositalmente, 

foram entregues duas respostas que pareciam ser do mesmo problema, para 

utir a importância e necessidade de verificação, ou seja, 

de analisar se a resposta encontrada faz sentido com os dados fornecidos, se 

ela é realmente a resposta final ou apenas um dado necessário de ser aplicado 

a um próximo procedimento para, por fim, chegar à resolução. Cada grupo 

apresentou a estratégia utilizada para resolver seu problema e 

complementamos, sugerindo outras estratégias, quando foi possível. 

Problema proposto ao grupo 1 

Problema extraído de Haetinger et al (2008) 

Problema proposto ao grupo 2 

Problema extraído de Brasil (2008a) 

Problema proposto ao grupo 3 

Problema extraído de Brasil (2008a) 

Problema proposto ao grupo 4 

Problema extraído de Haetinger et al (2008) 

se caso possuíssem, na ficha 

de resposta recebida, a correspondente àquele problema. Propositalmente, 

foram entregues duas respostas que pareciam ser do mesmo problema, para 

utir a importância e necessidade de verificação, ou seja, 

de analisar se a resposta encontrada faz sentido com os dados fornecidos, se 

ela é realmente a resposta final ou apenas um dado necessário de ser aplicado 

egar à resolução. Cada grupo 

apresentou a estratégia utilizada para resolver seu problema e 

complementamos, sugerindo outras estratégias, quando foi possível.  

 

 

 

 



ENCONTRO 2 

Objetivos 

• Analisar, interpretar e resolver situações problemas utilizando 

diversificadas estratégias;  

• Compartilhar estratégias de resolução de problemas alternativas ao 

cálculo formal. 

Desenvolvimento 

 Para a formação dos grupos desse encontro, cada aluno recebeu um 

número, que foram distribuídos em ordem crescente, a partir do 1 e dividiu-o 

por 4, com a condição de que o quociente fosse inteiro. Cada grupo foi formado 

pelos alunos que obtiveram o mesmo resto. Os problemas propostos nesse 

encontro são apresentados nas Figuras 5 e 6. 

Figura 5 – Problema 1  

 

Problema extraído de Simulado da Prova Brasil 2011, 8ª série/9º ano, disponível em 
<http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&id=16640&Itemid=1109
>  

 



Figura 6 – Problema 2  

 
Problema extraído de Brasil (2008a) 

 
ENCONTRO 3 

Objetivos  

• Ampliar o repertório de estratégias de resolução de diferentes situações 

problemas;  

• Compartilhar estratégias de resolução de problemas alternativas ao 

cálculo formal. 

Desenvolvimento 

Cada aluno recebeu um dos problemas das Figuras 7 a 9 e a formação 

de grupos se deu pelo recebimento do mesmo problema. O grupo analisou o 

problema e avaliou as duas formas de resolução apresentadas, escolhendo a 

que considerassem mais propícia e fácil de entender e utilizar. Também 

poderiam, se julgassem conveniente, criar uma estratégia diferente. Ao final, 

apresentaram o problema para a turma e justificaram a escolha da estratégia. 

Figura 7 – Problema proposto ao grupo 1 

 
Problema elaborado pela autora 



Figura 8 – Problema proposto ao grupo 2 

 
Problema extraído de arquivo pessoal  

Figura 9 – Problema proposto ao grupo 3 

 
Problema extraído de http://www.matematiques.com.br/conteudo.php?id=220  

 Na sequência, todos os grupos resolveram o problema apresentado na 

Figura 10. 

Figura 10 – Problema 3  

 
Problema extraído de SBM (2000) 



ENCONTRO 4 

Objetivos  

• Ampliar o repertório de estratégias de resolução de diferentes situações 

problemas; 

• Compartilhar estratégias de resolução de problemas alternativas ao 

cálculo formal; 

• Formular problemas matemáticos. 

Desenvolvimento 

Neste encontro os alunos, em trios, resolveram os problemas das 

Figuras 11 a 13 cujas resoluções foram expostas para o grupo, discutidas e 

validadas.  

Figura 11 – Problema 4  

 
Problema extraído de Haetinger et al. (2011) 

 

Figura 12 – Problema 5  

 
Problema extraído de Brasil (2008a) 



Figura 13 – Problema 7  

 
Problema extraído de Paulina (2009) 

Neste encontro os grupos foram ainda desafiados a elaborar problemas 

a partir de diferentes aspectos, apresentados nas Figuras 14 a 17. Os 

problemas foram por nós analisados e propostos aos demais alunos para 

resolução nos encontros 5 e 6.  

Figura 14 – Proposta de elaboração de problema feita ao grupo 1 

 
Resposta elaborada pela autora 

 

Figura 15 – Proposta de elaboração de problema feita ao grupo 2 

 
Dados extraídos de Dante (2005) 



Figura 16 – Proposta de elaboração de problema feita ao grupo 3 

 
Pergunta elaborada pela autora 

 

Figura 17 – Proposta de elaboração de problema feita ao grupo 4 

 
Dados extraídos de Dante (2005) 

 

ENCONTRO 5 

Objetivo 

• Discutir a formulação de problemas matemáticos. 

Desenvolvimento 

Neste encontro, os problemas produzidos pelos grupos 1 e 2 do 

encontro 4 foram apresentados em slides para leitura e discussão coletiva, 

verificação da adequação ao nível das turmas, resolução, correção feita pelos 

elaboradores do problema e, quando necessário, reelaboração e nova 

resolução.  



Por fim, foi proposto o problema 6, apresentado na Figura 18, seguido 

de  questionamentos aos alunos se conheciam algum problema semelhante, 

estimulando-os a recorrer à uma estratégia já utilizada.  

Figura 18 – Problema 6  

 
Problema extraído de     
<http://download.inep.gov.br/educacao_basica/prova_brasil_saeb/menu_do_gestor/exemplos_
questoes/M08_Saeb_site_FP.pdf >  

 

ENCONTRO 6 

Objetivos 

• Discutir a formulação de problemas matemáticos; 

• Resolver problemas a partir da retomada de problemas semelhantes; 

 



Desenvolvimento 

Este encontro seguiu com a discussão dos problemas elaborados pelos 

grupos 3 e 4 no encontro 4, culminando com a resolução do problema 12, 

apresentado na Figura 19. 

Figura 19 – Problema 12  

 
Problema extraído de SBM (2011) 

 

ENCONTRO 7 

Objetivo 

• Ampliar o repertório de estratégias de resolução de diferentes situações 

problemas. 

Desenvolvimento 

Para formação dos grupos, cada aluno recebeu uma parte de um dos 

problemas 15, 16 ou 17, apresentados nas Figuras 20, 21 e 22, como por 

exemplo, uma frase do enunciado ou as alternativas de resposta, para que, 

organizando cada problema, constituíssem os grupos. Cada grupo resolveu os 

três problemas, antes de iniciar as discussões e socialização das estratégias 

utilizadas. Neste encontro, trabalharam mais autonomamente do que nos 

encontros anteriores, visto que não foram realizadas discussões coletivas.  

 

 

 



Figura 20 – Problema 15  

 
Problema extraído de IMPA/OBMEP (2012) 

 

Figura 21 – Problema 16  

 
Problema extraído de https://sites.google.com/site/desmatematicos/exames-provas/testes-
intermedios---8o-ano/2010-2011---3-periodo 

 

Figura 22 – Problema 17  

 
Problema extraído de Haetinger et al  (2004) 



ENCONTRO 08 

Objetivo 

• Proporcionar atividades que desenvolvam, em longo prazo, a 

criatividade e autonomia e, consequentemente, a formação de cidadãos 

mais ativos socialmente. 

Desenvolvimento 

Inicialmente, finalizamos a resolução e discussão dos problemas do 

encontro anterior para, em seguida, resolver o problema 13, apresentado na 

Figura 23. 

Figura 23 – Problema 13 

 
Problema extraído de http://www.ebah.com.br/content/ABAAAew48AB/banco-questoes-

matematica 

 

 



ENCONTRO 9 

Objetivo 

• Proporcionar atividades que desenvolvam, em longo prazo, a 

criatividade e autonomia e, consequentemente, a formação de cidadãos 

mais ativos socialmente. 

Desenvolvimento 

 Neste encontro, os alunos resolveram, em grupos, os problemas 14, 18, 

19 e 20, apresentados nas Figuras 24 a 28. Ao término, trocaram as resoluções 

entre si, podendo um grupo opinar sobre a estratégia utilizada por outro, no 

intuito de aperfeiçoá-la, caso julgassem pertinente.   

Figura 24 – Problema 14 

 
Problema extraído de Haetinger et al (2008) 

 

Figura 25 – Problema 19  

 
Problema extraído de Brasil (2008a) 

  

 



Figura 26 – Problema 18  

 

Problema extraído de Brasil (2008a) 

   

Figura 27 – Problema 20 

 
Problema extraído de  
<http://educamat.ese.ipcb.pt/0607/images/PDF/Mater_2C/sessao_03_estrategias.pdf> 

  

ENCONTRO 10 

Objetivo 

• Analisar, interpretar e resolver situações problemas utilizando 

diversificadas estratégias.  

 



Desenvolvimento 

 Neste encontro, os alunos resolveram, individualmente, uma seleção de 

oito problemas, apresentados nas Figuras 28 a 36. 

Figura 28 – Problema 1 resolvido individualmente 

 
Problema adaptado de Allevato e Onuchic (2009)  

 

Figura 29 – Problema 2 resolvido individualmente 

 
Problema adaptado de http://educamat.ese.ipcb.pt/docs/sessao4_estrategias_resolucao.pdf 

 

Figura 30 – Problema 3 resolvido individualmente 

 
Problema adaptado de http://www.matematiques.com.br/conteudo.php?id=240 

 

Figura 31 – Problema 4 resolvido individualmente 

 
Problema adaptado de Haetinger et al (2011) 



Figura 32 – Problema 5 resolvido individualmente 

 
Problema extraído de Dante (2005) 

 

Figura 33 – Problema 6 resolvido individualmente 

 
Problema extraído de http://www.alunosonline.com.br/matematica/grandezas-inversamente-

proporcionais-.html  

 

Figura 34 – Problema 7 resolvido individualmente 

 
Problema extraído de Brasil (2008b) 

 

 



Figura 35 – Problema 8 resolvido individualmente 

 
Problema extraído de Haetinger et al (2007) 

 

RESULTADOS OBTIDOS 

Preocupados com a forma como a resolução de problemas vem sendo 

abordada e com o pouco êxito atingido pelos alunos, decidimos investigar o 

potencial da utilização de diferentes estratégias de resolução de problemas, 

independentemente da abordagem de conteúdos específicos da Matemática 

escolar. Buscamos estimular os alunos a utilizar e compartilhar diferentes 

formas de resolver problemas, já que o Cálculo formal nem sempre possibilita a 

obtenção da resposta correta ou o entendimento do que fazem.  

Durante a intervenção pedagógica, analisando o material produzido 

pelos alunos participantes, verificamos que os mesmos foram capazes de 

utilizar, de forma eficaz, uma grande variedade de estratégias de resolução de 

problemas, tais como: Tentativa e erro, Desenho, Tabelas, Trabalho em 

sentido inverso, Redução de unidades, Organização de padrões e Eliminação, 

algumas delas sequer pensadas por nós professores, evidenciando assim, o 

estímulo à criatividade e autonomia proporcionado por esta forma de trabalho. 

Creditamos o fato de terem utilizado mais e melhor uma ampla gama de 

estratégias de resolução de problemas ao estímulo oferecido para que isso 

ocorresse, tendo sido esse um dos objetivos perseguidos desde o início da 

pesquisa. Na oportunidade evidenciou-se também, preferência de parte da 

maioria, pela utilização das formas alternativas de resolução, sob a justificativa 

principal da dificuldade em lembrar ou saber como e em quais casos aplicar 

certos algoritmos, o que reforça a contribuição desta forma de trabalho para a 



obtenção de êxito na resolução de problemas, considerando que sem essa 

possibilidade, muitos sequer resolveriam determinados problemas.  
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